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RESUMO PLOTS IN A SALINE - SODIC SOl L AT THE
"FAZENDA EXPERIMENTAL DA UFC",
CURU RIVER VALLEY. CEARÁ - BRAZIL.Neste trabalho utilizou.se seis parcelas de 800m2

cada, todas povoadas com alevinos de Tambaqui,
Colossoma macropomum Cuvier, e Tilápia do Nilo,
Oreochromis (Oreochromis) niloticus L. na proporção
de 1.000 peixes/ha/espécie. Em três dessas parcelas
introduziu.se o Marreco de Pequim em densidade de
125, 250 e 500 aves/ha, objetivando a substituição da
adubação mineral do arroz pelo esterco dessas aves.

A concorrência do Marreco de Pequim com os
peixes no interior dos refúgios contribuiu para redução
da produtividade dos mesmos em relação às parcelas
onde não houve a participação dessas aves no consór.
cio, entretanto todos os resultados podem ser consi-
derados bons. Já a produtividade conseguida com
arroz se manteve abaixo da média obtida no Vale do
Curu, em quatro das seis parcelas experimentais, em
decorrência das condições adversas do solo e doenças
do arroz.

Six 800 m2 plots were settled with finger-
lings of Tambaqui, Colossoma macropomum
Cuvier and Tilapia, Oreochromis (Oreochromis)
niloticus L. in the ratio of 100 fishes/ha of each
species. Three of the six plots, were also settled
with pekim's teals, in the densities of 125,250
and 500 specimens/ha, in an attempt to replace
minera! fertilizers' needed by the crop, with
the muck from the birds.

Fish productivity was lower in the plots
with pekim's teals due to the competition
between birds and fishes. Rice productivity in
four of the six experimental plots was below
regional average for irrigated rice, probably due
to the incidence of rice diseases.

INTRODUÇÃOPalavras-Chave: Produção de Tilápia, Arroz
Irrigado, Marrecos de Pequim,
Tambaqui, Solo Salino-Sódico.

SUMMARY

PRODUCTION OF TILAPIA, TAMBAOUI
AND PEKIM'S TEALS IN IRRIGATED RICE

De acordo com VINCKE7 os estudos sobre
a situação e o futuro da piscicultura em arrozais
no mundo revelaram que as áreas de rizicultura
irrigadas poderão ser aproveitadas com sucesso,
para o desenvolvimento da rizipiscicultura em
suas diversas modalidades.

A prática da consorciação do peixe e do
Marreco de Pequim com arroz traz muitas
vantagens. Os peixes retiram os alimentos de
um meio ambiente fertilizado com esterco dos
marrecos, os quais, além de elevarem e susten-
tarem continuamente a produtividade e produ-
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ção dos viveiros juntamente com os dejetos dos
peixes, podem contribuir para fertilização do
arroz. Por outro lado, poderá o agricultor redu-
zir os custos com adubação e recolher três
produções, amortizando mais rapidamente os
custos relativos à construção das parcelas do
arroz irrigado.

Dentre os marrecos especia Imente adap-
tados ao consórcio com peixe o Marreco de
Pequim, Anas platyrhinchos, é uma espécie
largamente difundida em muitos pa(ses com
bons resultados econômicos em criação exten-
siva e/ou semi-intensiva (PAPA & PINHEIRO4).

Neste trabalho foram utilizadas duas dife-
rentes espécies de peixes, o tambaqui, Colos-
soma macropomum Cuvier, 1818 e a tilápia do
N ilo, Oreochromis (Oreochromis) niloticus
(Linnaeus). O tambaqui, de acordo com SILVA
et alii6, tem se mostrado com um ótimo poten-
cial para a criação intensiva no Nordeste Brasi-
leiro enquanto a tilápia é um dos melhores
peixes utilizados no mundo para o cultivo em
pequenas e médias propriedades rurais de pa(ses
tropicais (LOUVASHIM2).

O presente trabalho é parte do projeto que
tem como objetivo geral comparar e apresen-
tar os resultados de rizipiscicultura praticada
com arroz de variedade IR-8, tilápia do Nilo e
tambaqui com os resultados de ensaios prati-
c~dos nas mesmas condições, porém, com a
introdução do Marreco de Pequim no con-
sórcio.

MATERIAL E M~TODOS

4. consórcio arroz, tambaqui, tilápia com
os peixes estocados na densidade de
2000 alevinos/ha em parcela com refú-
gio transversal e quatro aplicações de
adubos minerais;

5. consórcio arroz, tambaqui, tilápia e
marrecos de Pequim. Realizado em
parcela com refúgio para peixes longitu-
dional. A taxa de estocagem foi de
1500 peixes/ha e densidade de povoa-
mento de 250 marrecos/ha, e

6. consórcio arroz, tambaqui, tilápia.
Ensaio conduzido em parcela com refú-
gio longitudinal com taxa de estocagem
dos peixes idêntica a dos demais trata-
mentos.

O plantio do arroz foi feito a lanço direta-
mente nas parcelas pré-irrigadas com o cultivar
IR-8.

O peixamento das parcelas foi realizado
quando a lâmina d'água permitia o desloca-
mento dos peixes no interior das parcelas de
arroz. Em todas as marachas foram colocados
80 tambaquis com peso médio de 250 gramas
e 21 cm de comprimento e 80 tilápias nilóticas
com 38 gramas de peso médio e 12cm de
comprimento médio, ou seja, cada espécie na
proporção de 1000 peixes/ha, totalizando uma
densidade de 2000 peixes/ha.

Em três das seis marachas foram colocados
marrecos de Pequim em densidades correspon-
dentes a 500, 250 e 125 marrecos/ha nas.
parcelas 1,3 e 5 respectivamente. A introdução
dessas aves foi feita por duas vezes, uma com
peso médio inicial de 300 gramas, e outra
imediatamente após a primeira, com pesos
médios iniciais de 825, 890 e 901 gramas.

A colheita do arroz foi efetuada em duas
.ocasiões, uma na planta e outra após a soca,
quando, aproximadamente, 2/3 dos grãos esta-
vam amadurecidos. O corte foi realizado
manualmente.

Durante o experimento, os peixes não rece-
beram ração suplementar e ao final do cultivo
todos os peixes foram pesados, medidos e
contados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1 estão relacionadas algumas
produtividades obtidas no cultivo de peixes em
arroz irrigado, e nela observa-se que as produti-
vidades alcançadas nos experimentos das parce-
las 1 a 6. estocadas com 2000 alevinos de
tambaqui e machos de tilápia do Nilo, variaram
de 451 a 672 kg/ha. Estes resultados, quando

Neste trabalho foram utilizadas seis parce-
las experimentais com áreas inundadas de
800m2, medindo cada parcela 20 x 40 m, loca-
lizadas na Fazenda Experimental do Vale do
Curu, Ceará. Nessas parcelas o delineamento
estatístico dos experimentos constou de seis
tratamentos a saber:

1. consórcio arroz, tambaqui, tilápia,
Marrecos de Pequim, com estocagem de
2000 alevinos/ha e marrecos jovens na
proporção de 500 aves/ha. Refúgios
periféricos;

2. consórcio arroz, tambaqui, tilápia com
quatro aplicações de adubos minerais,
estocagem de 1500 peixes/ha. Refúgios
periféricos;

3. consórcio arroz, tambaqui, tilápia, mar-
recos de Pequim com estocagem de
peixes de 2000 peixes/ha em parcela
com refúgio transversal e marrecos
jovens na proporção de 125 aves/ha;
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TABELA 1

P,odut;v;dade. Obt;da. em Culuyos Qlnta,c;edos Pe;xes x A"oz, am Compe,ação com ao P,odutividades Aesultantes do. Experimentos A"oz x Pe;xa x Ma"eco
da Paqu;m a Pa;xa x A"oz ftoal;zadoo am Solo. Salmo-Sód;coo da Fazende Expo,;mental do Vale do Cu'u Pentaco"e-Co.,6-B,..il,19B7

P,odyt;vôdade
(kalho)

1500200
151

358,7
930,0

605,0
672,6
451,0
635,6
5~,4
629,6

a.-v89D-' li VINCKE 7 21 GROVER 1
M P.r~l. com Marrecos do Pequim.

31 SILVA &OSORIO5 4/ SILVA et. 81.6

comparados aos obtidos por GROVER1 nas
Filipinas, por VINCKE7 em Madagascar,
SILVA & OSÓRIO5 no Vale do Rio São
Francisco e até em relação à elevada produti-
vidade de 930 kg/ha conseguida por SILVA6
com alevinos de Cyprinus carpio L. no Muni-
cípio de Pentecoste-CE, podem ser conside-
rados bons.

Na Tabela 2 observa-se que as maiores
produtividades de arroz foram obtidas nas
parcelas 4 e 6, enquanto que as menores produ-
tividades ocorreram nas parcelas 1 e 5. Quando
se compara as produtividades conseguidas nos
experimentos deste trabalho com resultados de
ensaios realizados nos perímetros irrigados do

~ Campus do DNOCS e da CODEVASF, veri-

fica-se que as produtividades alcançadas, com
exceção das relativas às parcelas 4 e 6, estão
aquém daquelas. Isto pode ser atribufdo às
condições adversas do solo e a fatores outros
tais como: intenso ataque de pássaros e doenças
do arroz, possivelmente brusone. Apesar desses
problemas, as produtividades de 4.062 kg/ha
da parcela 4 e 3.671 kg/ha da parcela 6, cujos
resultados são próximos aos obtidos em rizipis-

ciculturas praticadas nos per(metros irrigados
da CODEVASF e DNOCS, podem ser conside-
radas satisfatórios (Tabela 2). Nessa tabela
observa-se, ainda, que as produtividades do
arroz da variedade I R-8 nas parcelas 1, 2, 3 e
5 foram menores do que aquelas de experimen-
tos de rizicultura anteriormente realizados na
mesma área da Fazenda Experimental por
OLIVEIRA3 com arroz da variedade SUL-
VALE - I.

Em decorrência da pequena lâmina de água
dos arrozais, máximo de 25cm, e da fertilidade
da água onde estava plantado o arroz, notada-
mente nas parcelas 1, 3 e 5 onde se praticou
adubação mineral, houve, normalmente, forma-
ção abundante de massa de fitoplancton. Isto
foi constatado mediante observações visuais, já
que nessas parcelas a água apresentava-se com
coloração levemente esverdeada e com prolife-
ração de vegetais aquáticos submersos em
alguns locais no interior dessas parcelas,
enquanto que nas parcelas 2, 4 e 6, onde a
adubação do arroz era proveniente do esterco
dos marrecos, a água apresentava-se aparente-
mente menos rica em fitoplancton.

TABELA 2
Produção e Produtividade do Arroz (Oryza sativa L.) Variedade I R-8 em Solo Salino-Sódico da

Fazenda Experimental do Vale do Curu. Pentecoste, Ceará, Brasil, 1987.

Produção (kg)

1.a Colheita

(Planta)
2.a Colheita

(soca)

Parcela

Produtividade (kg!ha)

(Planta + soca)

80,0
93,0

132,0
162,0
114,0
181,0

30,0
94,5
42,5

163,0
53,6

112,7

1 .375,0
2.418,7
2.181,2
4.062,5
2.101,3
3.671,2

2
3
4
5
6
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TABELA 4

Produtividade do Arroz, do Peixe e do Marreco por Parcela Experimental do Policultivo Arroz/Peixe/Pato,
na Fazenda Experimental da UFC. Vale do Rio Curu, Pentecoste. Ceará, Brasil, 1987.

TABELA 5

Produção e Produtividade do Marreco de Pequim (Anas platyrhinchos), Peso Vivo, na 1.a Estocagem na
Fazenda Experimental do Vale do Curu, Pentecoste, Ceará, Brasil, 1987.

TABELA 6

Produção e Produtividade do Marreco de Pequim (Anas platyrhinchos) , Peso Vivo na 2.a Estocagem
Fazenda Experimental do Vale do Curu, Pentecoste. Ceará, Brasil. 1987.

91,880
28,750
56,300

1 .148,5
359,4
703,7

peso inicial de 825 gramas em decorrência de
doença ocorrida nos planteis de marrecos repro-
dutores. Essa doença não foi identificada, uma
vez que, imediatamente após a morte, os
marrecos foram incinerados para evitar que o
mal se propagasse. As medidas tomadas no
sentido de evitar epidemias surtiram efeito,
já que a taxa de mortalidade foi nula em todos
os experimentos e contribuíram, também, para
que as produtividades, após decorridos 84 dias,
apresentassem valores respectivos de 1.148,5
kg/ha na parcela 1, 359,9 kg/ha na parcela
3 e 703,7 kg/ha na parcela 5 (Tabela 6).

O abate dos marrecos de Pequim, na
segunda estocagem, deveria ter sido realizado

em um espaço de tempo inferior a 60 dias.
Entretanto as dificuldades em se conseguir um
3.0 plantei, bem como as necessidades de
montar a adubação com os dejetos dessas aves
foi necessária a permanência dos mesmos até
o final dos experimentos.

CONCLUSAO

1. As produtividades de 3.671,2 kg/ha e
4.062 kg/ha de arroz obtidas em solos salino-
sódico das parcelas 4 e 6 podem ser conside-
radas boas, pois se aproximam das produtivi-
dades médias da rizicultura e rizipiscicul-
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Os peixes utilizaram-se dos alimentos natu-
rais da água para seu desenvolvimento e tiveram
que se ajustar às condições adversas da água no
que se refere a pequenas lâminas d'água,
temperatura elevada no turno da tarde, baixas
taxas de oxigênio dissolvido e concorrência nos
refúgios com os marrecos de Pequim, em três
parcelas; por essa razão, em todos os ensaios, os
peixes foram amostrados apenas nos dias do
peixamento e da despesca para se evitar trauma-
tismos e estresses aos mesmos. Na Tabela 3
encontram-se representados os dados de
comprimentos e pesos médios do tambaqui e da
tilápia do Nilo por ocasião do peixamento e
despesca. Esses dados resultaram da amostra-
gem de 100% da população dos peixes que
foram introduzidos nas parcelas. Por esses
dados obtiveram-se os ganhos de pesos dos
peixes cujos resultados, apresentados nessa
tabela, mostram que os ganhos de pesos do
tambaqui nas parcelas 1, 3, 4, 5 e 6 foram
maiores que os da tilápia do Nilo, já que esses
resultados variaram de 104,1 g na parcela 3 a
209,1g na parcela 1 para o tambaqui, enquanto
que para a tilápia os mesmos variaram de 69,3g
na parcela 3 a 170,7g na parecela 6. Na parcela
2 a tilápia teve maior ganho de peso.

A pesagem e contagem final dos peixes nas
parcelas 1 a 6 resultaram em produtividades que
variaram de 451,0 kg/ha na parcela 3 a
672,6 kg/ha na parcela 2. Comparando-se os

tratamentos das parcelas 1 e 2,3 e 4 e 5 e 6, ou
seja parcelas com refúgios periféricos, transver-
sais e longitudinais, respectivamente, obser-
vou-se que as produtividades dos peixes foram
menores onde houve a introdução do marreco
de Pequ im (Anas platyrhinchos), no consórcio
peixe-arroz (Tabela 4). Isto deveu-se, possivel-
mente, à maior competição no refúgio com os
marrecos, diminuição no teor de oxigênio
dissolvido e aumento de CO2 livre na água.

No decorrer dos ensáios ocorreram desovas
das tilápia do Nilo e a penetração de espécies
estranhas ao cultivo, as quais foram detectadas
pelas amostragens finais por ocasião das despes-
caso Nas parcelas 3 e 5, onde a presença de
alevinos de tilápia era maior, resultaram em
ganhos de peso e produtividade menores tanto
para o tambaqui como para a tilápia.

Na Tabela 5 os dados relativos ao cultivo
dos marrecos de Pequim revelam que, em
62 dias de cultivo na primeira estocagem nas
parcelas 1,3 e 5, os marrequinhos introduzidos
com peso médio inicial de 300g atingiram
pesos médios finais de 2.771g, 2.785g e 3.016g
e produtividades de 1.385,5kg/ha, 348,1 kg/ha
e 754 kg/ha nas parcelas 1, 2 e 3, respectiva-
mente. Essas produtividades estão relacionadas
a taxas de estocagens de 500, 125 e 250 marre-
cos/ha.

A segunda estocagem teve de ser realizada
com indivíduos com idade superior a 15 dias e

TABELA 3

Dados Relativos aos Comprimentos Médios, Pesos Médios e Ganhos de Peso do Tambaqui
(Colossoma macropomum) e da Tilápia (Oreochromis (Oreochromis) niloticus)

em Ensaios Realizados na Fazenda Experimental do Vale do Curu.

Pentecoste, Ceará, Brasi I, 1987.

Espécie
--
Parcela

2

3
4
5
6

:;)
o
~
QJ
~

~

--
1
2
3
4
5
6

12,3
12,3
12,3
12,3
12,3
12.3

..
ã:

'«
-J
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21,1 38,0 156,3 118,8
24,6 38,0 250,3 212,3
18,4 38,0 107,3 69,3
22,3 38,0 196,5 158,5
21,1 38,0 160,2 122,2
23,3 38,0 208,7 170,7
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